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Nova Ubiratã e MPE assinam pacto para reduzir queimadas

a meta é reduzir  em 65% o índice de queimadas em Nova Ubiratã. Em 2010 o município registrou 5.280 focos, conforme dados do INPE

 

O prefeito de Nova Ubiratã Osmar, Rossetto (Chiquinho – PT), e o

presidente da Câmara de Vereadores, Hálacy Amorin, assinaram com o

Ministério Público e Judiciário o termo de adesão do município ao

programa Mato Grosso Unido Contra as Queimadas.

O programa foi lançado em maio em Mato Grosso e propõe a união de

esforços dos governos estadual e municipais e da sociedade para uma

ação integrada através de campanhas educativas, implantação do Comitê

Municipal de Gestão do Fogo e priorização das ações de fiscalização de

terrenos baldios.

A Prefeitura de Nova Ubiratã e a Secretaria Municipal de Meio Ambiente já

adotam várias medidas preventivas propostas pelo pacto. “Já estamos

realizando o monitoramento diário de queimadas e a pasta de Meio

Ambiente já atua com intensidade na conscientização ambiental, na adesão dos proprietários rurais ao Cadastro Ambiental

Rural [CAR] e no combate das queimadas em lotes urbanos”, informa Chiquinho.

A lei municipal 528 de 2010 proíbe a queima de lixo de qualquer material na zona urbana e prevê multa aos infratores. "Desde

então a Secretaria de Meio Ambiente vem está de forma orientadora e de conscientização e já realizou mais de 200

notificações. De agora em diante os infratores serão multados", avisa Chiquinho.

O prefeito alerta para o perigo das queimadas, que além dos danos à natureza, podem oferecer riscos à saúde humana. “As

medidas estão sendo dirigidas a toda a população e consistem em ações que visam a prevenção aos focos, a conscientização

quanto aos riscos e o tratamento das pessoas com doenças respiratórias causadas pela combinação estiagem e queimadas”.

A preocupação da administração se justifica pelo fato de o município liderar a lista de queimadas no Estado. Dados do

governo de Mato Grosso revelam que no ano passado foram registrados aproximadamente 255 mil focos de calor em todo o

Estado. O número representa um aumento acima de 642% em comparação a 2009.

Conforme Chiquinho, a meta é reduzir em 65% o índice de queimadas em Nova Ubiratã. Em 2010 o município registrou 5.280

focos, conforme dados do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). "Nova Ubiratã é o município que mais queimou

desde janeiro até agora em Mato Grosso. precisamos reverter isso", comenta Chiquinho. 
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